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GO FERTIPINEA 
Nutrição e fertilização  
do pinheiro-manso em  
sequeiro e regadio

Mais informação em: 
 
http://www.unac.pt/index.php/
id-i/grupos-operacionais- 
accao-1-1-pdr2020/fertipinea

http://www.iniav.pt/menu- 
lateral-geral/projetos-de- 
investigacao/fertipinea

O GO FERTIPINEA tem por  
objetivo principal o estabelecimento 
de recomendações de fertilização 
racional para o pinheiro-manso em 
sequeiro e regadio, baseadas nos 
meios de diagnóstico do estado de 
fertilidade do solo (análise de terras) 
e de nutrição das árvores (análise 
foliar / das agulhas). 

Esta análise permite identificar os 
nutrientes que estão em falta, em 
excesso ou num nível adequado e 
ajustar as fertilizações a realizar nos 
povoamentos jovens e adultos de 
pinheiro-manso.

Recomendações gerais 

•	 Realizar amostras de agulhas e de terra de  
três em três ou de quatro em quatro anos.

•	 Com teores de matéria orgânica do solo baixos 
ou muito baixos, recomenda-se a aplicação de, 
respetivamente, 20 ou 30 t/ha de um corretivo 
orgânico de qualidade. Esta operação deve ter 
em conta o valor da relação custo / benefício. 
No caso do pH(H

2
O) do solo ser inferior a 5,5, 

aconselha-se corrigir a acidez com um corretivo 
alcalinizante. 

•	 Os corretivos orgânicos e minerais devem ser 
aplicados antes da instalação dos povoamentos, 
espalhados uniformemente sobre o terreno  
e incorporados, logo de seguida, através  
da mobilização (gradagem ou ripagem). 

•	 O fósforo e potássio deverão ser aplicados 
antes da instalação do pinhal pelo facto de 
serem pouco móveis na maior parte dos 
solos, especialmente o fósforo. A adubação 
magnesiana deve fazer-se conjuntamente com a 
adubação fosfatada e/ou potássica. Os adubos 
deverão ser distribuídos por toda a parcela  
e incorporados através da mobilização. 

•	 Na plantação é aconselhável aplicar azoto sob 
a forma de um adubo de libertação controlada 
junto às plantas. Nos anos seguintes o adubo 
azotado deverá ser espalhado em redor do 
tronco, devendo alargar-se progressivamente 
a área de distribuição até abranger todo o 
terreno. A sua incorporação é dispensável, 
podendo ser deixado à superfície. 

•	 A aplicação de outros nutrientes, como por 
exemplo o boro, deve ser feita após a instalação 
dos povoamentos. É necessário tomar especiais 
precauções na aplicação do boro ao solo, a fim 
de evitar excessos devido à má distribuição, 
pois a diferença entre os níveis adequados  
e os de toxicidade de boro é muito pequena.

•	 A época de aplicação aconselhada para as 
fertilizações a realizar nos povoamentos já 
instalados corresponde ao final do inverno  
ou início da primavera.

•	 Nos povoamentos com rega, os adubos com 
fósforo, potássio ou magnésio devem ser 
fornecidos através da água e distribuídos 
ao longo do ciclo vegetativo (período de 
rega). Quanto ao azoto, a sua aplicação deve 
ser reforçada entre abril e junho, quando as 
exigências do pinheiro-manso são elevadas.  
A aplicação de fertilizantes através da água  
de rega aumenta a sua eficiência, podendo 
haver uma redução de 25 a 30% nas 
quantidades a aplicar.
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Valores de referência 
para interpretação  
da análise foliar

Os resultados da análise foliar só 
poderão ser utilizados como base das 
recomendações de fertilização se tiverem 
sido estabelecidos previamente valores 
de referência dos diferentes nutrientes 
para a espécie em causa. Os valores de 
referência para o pinheiro-manso (Quadro 
1) foram obtidos a partir de um conjunto 
de árvores com características superiores 
relativamente à produção de pinha.  
Os dados utilizados para calcular estes 
valores foram recolhidos em 34 parcelas 
de observação permanente monitorizadas 
no âmbito do GO FERTIPINEA, nas 
campanhas de 2017/2018 a 2020/2021.

A interpretação dos resultados da análise 
das agulhas é feita por comparação com 
os valores de referência indicados no 
Quadro 1, considerando-se suficientes 
ou adequados os teores foliares dos 
nutrientes que se encontrem dentro dos 
intervalos mencionados. Valores abaixo 
e acima destes intervalos consideram-se, 
respetivamente, insuficientes e elevados.

Recomendações  
de Fertilização

A fertilização das culturas arbóreas, incluindo 
a dos povoamentos florestais, deve basear-se 
não só nas necessidades da espécie em 
causa, mas também na disponibilidade de 
nutrientes no solo e na capacidade das 
árvores em utilizar esses nutrientes, daí 
ser necessário atender aos resultados das 
análises de terra (que devem ser classificados 
de acordo com as classes de fertilidade 
indicadas no Quadro 2) e das agulhas 
(Quadro 1). No caso dos povoamentos 
regados é importante conhecer, também, 
a qualidade da água de rega. 

Na formulação de recomendações de 
fertilização é necessário, ainda, entrar  
em linha de conta com as características  
de cada povoamento, nomeadamente a 
fase do seu desenvolvimento, o nível de 
produção de pinha, o estado das árvores  
e do subcoberto e as práticas de gestão.
Nos Quadros 3, 4 e 5 encontram-se as 
recomendações de fertilização para a fase 
de instalação de novos povoamentos, para 
os povoamentos jovens (até ao início da 
produção de pinha) e para os povoamentos 
em fase de produção de pinha.

GO FERTIPINEA NUTRIÇÃO E FERTILIZAÇÃO DO PINHEIRO-MANSO EM SEQUEIRO E REGADIO

Quadro 1. Valores de referência para interpretação 
da análise foliar em pinheiro-manso (agulhas da 
primavera anterior, situadas no terço médio de 
raminhos inseridos na base da parte superior da 
copa, colhidas no repouso invernal)

Quadro 2. Classes de fertilidade do solo para a matéria orgânica e fósforo, potássio e magnésio extraíveis

Azoto
(N)

Fósforo  
(P)

Potássio  
(K)

Cálcio
(Ca)

Magnésio
(Mg)

% na matéria seca

0,75 a 1,1 0,073 a 0,11 0,41 a 0,67 0,14 a 0,30 0,13 a 0,21

Ferro 
(Fe)

Manganês 
(Mn)

Zinco
(Zn)

Cobre
(Cu)

Boro
(B)

mg kg-1 na matéria seca

25 a 53 19 a 231 12 a 23 2 a 4 6* a 28

Azoto – determinado em analisador elementar; restantes nutrientes – 
determinados numa solução clorídrica das cinzas de material vegetal 
obtidas a 500 ± 20 ºC, utilizando um espectrómetro de emissão de 
plasma (ICP-OES); *valor provisório

Figura 3. Pinhal manso em produção

Figura 2. Pinhal manso jovem

Figura 1. Pinhal manso recém instalado

Parâmetro
Classes de fertilidade

Muito baixo Baixo Médio Alto Muito alto

Matéria orgânica (%)1 ≤ 0,5 0,6 – 1,5 1,6 – 3,0 3,1 – 4,5 > 4,5

Fósforo (mg kg-1 de P
2
O

5
)2 ≤ 25 26 – 50 51 – 100 101 – 200 > 200

Fósforo (mg kg-1 de P
2
O

5
)3 ≤ 17 18 – 34 35 – 56 57 – 115 > 115

Potássio (mg kg-1 de P
2
O

5
)2 ≤ 25 26 – 50 51 – 100 101 – 200 > 200

Magnésio (mg kg-1 de P
2
O

5
)4 ≤ 30 31 – 60 61 – 90 91 – 125 > 125

Fontes: LQARS (2006); Serrão et al. (2011); 1 para solos de textura grosseira; 2 método de Egner-Riehm – Lactato de amónio + ácido acético; 3 método de Olsen – 
bicarbonato de sódio; 4 método de Acetato de amónio a pH 7

Quadro 3. Quantidades de azoto, fósforo, potássio e magnésio recomendadas à instalação dos povoamentos

Nutrientes
Classes de fertilidade (Ver quadro 2)

Muito baixo Baixo Médio Alto Muito alto

Azoto (g/planta de N)1 30 a 40

Fósforo (kg/ha de P
2
O

5
) 100 50 0 0 0

Potássio (kg/ha de K
2
O)2 100 50 0 0 0

Magnésio (kg/ha de Mg) 60 30 0 0 0

1 sob a forma de adubo de libertação controlada; 2 em solos de textura grosseira, não aplicar mais de 80 kg/ha de K
2
O de uma só vez. Se a quantidade recomendada for 

superior, o restante pode ser aplicado no ano seguinte à superfície do solo.

Quadro 5. Quantidades de azoto, fósforo, potássio e magnésio recomendadas para povoamentos em fase de produção de pinha

Nutrientes Teor foliar1
Classes de fertilidade (Ver quadro 2)

Muito baixo Baixo Médio Alto Muito alto

Azoto (kg/ha de N)2
Insuficiente 60 45 30 0 0

Suficiente 40 30 0 0 0

Fósforo (kg/ha de P
2
O

5
)

Insuficiente 50 30 15 0 0

Suficiente 30 20 0 0 0

Potássio (kg/ha de K
2
O)

Insuficiente 60 40 20 0 0

Suficiente 30 20 0 0 0

Magnésio (kg/ha de Mg)
Insuficiente 30 20 10 0 0

Suficiente 0 0 0 0 0

1 Vd Quadro 1; 2 classes de fertilidade relativas ao teor de matéria orgânica do solo

Quadro 4. Quantidades de azoto, fósforo, potássio e magnésio recomendadas para povoamentos jovens – até ao início  
da produção de pinha 

Nutrientes
Classes de fertilidade (Ver quadro 2)

Muito baixo Baixo Médio Alto Muito alto

Azoto (kg/ha de N)1 40 30 20 0 0

Fósforo (kg/ha de P
2
O

5
) 50 30 0 0 0

Potássio (kg/ha de K
2
O) 60 40 0 0 0

Magnésio (kg/ha de Mg) 30 15 0 0 0

1 classes de fertilidade relativas ao teor de matéria orgânica do solo

As quantidades de nutrientes indicadas no Quadro 5 foram preconizadas para uma produção média 
anual de duas toneladas de pinha por hectare e para um período de três anos. Se a produção for 
superior poderá ser necessário aumentar as quantidades a aplicar trienalmente.

As recomendações do Quadro 4 deverão ser ajustadas de acordo com os resultados da análise das agulhas. 
Se os teores foliares forem classificados como insuficientes, as quantidades deverão ser reforçadas.


